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1 - O Preço da Vingança


			Francisco tremia de febre; parecia que seus dias chegariam ao fim. Aquela maldita doença, que ninguém sabia qual era, não ia embora e se comprazia em cravar suas garras afiadas em suas costas. A dor era lancinante, mas o que mais doía nele, não era a sua crueldade, mas como o destino resolveu traí-lo.


			Ele não se conformava em ver sua vida terminando daquela maneira; justo no momento em que estava tão perto de sua vingança. Lutou obstinadamente para conseguir chegar onde estava e poder executar o seu plano, porém todo o seu esforço foi em vão. Perversa sorte, por que rouba a única coisa que me importa? — pensou inconformado. 


			Casou-se por interesse, fez toda a sorte de negócios sujos com marginais perigosos, traiu a tudo e a todos, pôs sua vida em risco, não uma, mas diversas vezes e, quando galgou uma posição invejável na sociedade, pronto para dar o bote em sua presa, o destino brincava com ele, deixando-o a um passo da morte:


			— Não. Isso não pode terminar assim — disse a si mesmo, lamuriando-se.


			Os criados e sua esposa, Clara, estavam sempre ao seu lado, fazendo o possível para atender às suas necessidades. Todos sabiam que ele se esforçava para dar seus últimos suspiros e tentavam aliviá-lo de seu sofrimento da melhor maneira que conseguiam.


			Francisco, deitado em seu leito de morte, estava cercado pelo luxo. Morava em um enorme palácio, onde tudo fora decorado com o mais fino bom gosto, e isso se percebia até nos mínimos detalhes. As paredes foram forradas com mármores trazidos das altas terras, que por causa de sua beleza e raridade, valiam tanto quanto ouro; vários tipos de madeira foram utilizados nos mais diversos mobiliários, vindos de vários reinos vizinhos. As colunas imponentes e a quantidade de cômodos revelavam uma opulência que poucos palácios do reino conseguiam rivalizar; o número de criados que o serviam era suficiente para montar um pequeno batalhão. Seus soldados eram conhecidos como os mais bem equipados entre os duques. A sua busca implacável por riqueza e poder tinham só um objetivo: vingança. Para executá-la, ele precisava muito dos dois. 


			Nasceu em uma família pobre. Nobre, mas pobre. O seu pai foi contemplado pela riqueza, até certa altura da sua vida, mas caiu na miséria, ao atender os pedidos do rei, que pediu a ele que participasse das guerras contra o reino, promovidas pelas bruxas. Assim o fez com recursos próprios. Era uma lealdade daqueles tempos; difícil de se compreender nos dias em que Francisco vivia. O rei pedia aos nobres que lhe ajudassem nas guerras, mas não dispunha de muito capital. Então, eles o ajudavam com o que tinham. Levavam cavalos, cavalariços, alimentação e tudo que era necessário para se fazer uma boa guerra. O rei saiu vitorioso de todas as batalhas das quais o pai de Francisco participou; no entanto, o prêmio que ele recebeu por sua bravura e lealdade foi a miséria.


			Com a pobreza cercando-o, sua infância foi muito difícil. Não havia conforto, e a escassez era sua companheira inseparável. Sua mãe morreu durante seu parto, por isso não a conheceu. Seu pai nunca tocou no assunto: doía-lhe a alma lembrar-se... Nunca deixou o amor que sentia por ela morrer. Seus dois irmãos mais velhos morreram de doenças provocadas pela fome e pelas condições precárias da família. Francisco sobreviveu graças a pequenos furtos que fazia, sem que o seu pai soubesse. Eles lhe rendiam algumas moedas. Era tudo o que conseguia naqueles dias difíceis. Nunca dividiu esse dinheiro com seus irmãos ou familiares. É difícil julgá-lo, porque, provavelmente, foi seu egoísmo e sua impiedade que o mantiveram vivo.


			Apesar das dificuldades, o pai de Francisco nunca abandonou o amor que sentia pelo rei e procurou educar o filho dentro da tradição dos cavaleiros. Com a brutalidade das guerras, o seu pai se tornou um homem duro e não perdia a oportunidade de ser rígido com o seu filho. Treinava-o com rigor e, toda vez que fraquejava nos treinos, era punido severamente. Os anos de pancadas e castigos o moldou; em vez de afastá-lo, forjou-o, criando uma amizade e uma admiração inabalável entre eles, a tal ponto que era impossível distinguir o martelo do ferreiro do ferro forjado. 


			O pai tinha uma força descomunal, que o tornou respeitado por seus amigos e inimigos. Esse respeito que ele conquistou de todos, inclusive do rei, fez com que seu filho o admirasse cada vez mais e desejasse ser como ele. Quando cresceu, tornou-se muito parecido com o pai: ambos tinham cabelos loiros e lisos, cortados à altura dos olhos e um corpo de quase dois metros, talhados pelo intenso treinamento de soldado a que se submetiam.


			Ver o pai humilhado pela pobreza, depois de tantos anos de dedicação ao rei, feria o seu orgulho, deixando-o inconformado. Sempre que podia, reclamava com seus amigos da situação em que sua família estava. Muitos estavam passando pelo mesmo problema que ele e concordavam que todos, sem exceção, eram injustiçados. A partir daquelas conversas despretensiosas que tinham diariamente, criou-se uma liderança informal em torno dele, pois se posicionava de maneira firme e eloquente; muitos acreditavam que através da sua liderança, dias melhores viriam. 


			Francisco e seu pai viviam em um casebre e dormiam no chão. Apesar de não possuírem mais nada, a espada e o escudo que derrubaram tantos inimigos nunca saíram do lado de seu pai. Ofereceram muito dinheiro por eles; o dinheiro oferecido poderia aliviar, e muito, as suas tribulações, mas o velho orgulhoso, como Francisco costumava chamá-lo, recusava-se a vendê-los.


			Até que o dia fatídico se anunciou. Aquele fato mudaria a vida de Francisco e o marcaria para sempre. Um dia, ao chegar a casa, viu o seu pai amado ajoelhado ao lado de seu escudo e de sua espada. Como o velho sempre teve o hábito de rezar diante deles, não estranhou o fato. Ao se aproximar dele, pôs a mão em seu ombro para chamá-lo, mas, para sua surpresa, o seu pai tombou a cabeça para trás, desfalecido. Sem saber o que fazer, tomado pelo desespero, ajoelhou-se ao lado dele e começou a bater em seu peito e em seu rosto, numa vã tentativa de reanimá-lo. Infelizmente, já era tarde. Nada pôde fazer; seu pai estava morto.


			Tentou entender a situação; lutou para recobrar a lucidez, pois não sabia como agir. Percebeu que seu pai, num último ato de lealdade, morreu diante do que tinha de mais precioso: seu escudo e sua espada. Perdeu tudo, menos a honra e o amor por seu rei. Francisco não pôde se conter; uma fúria e uma revolta tomaram conta de seus pensamentos. No meio do vendaval de emoções que o atingia, uma certeza brotou em seu coração: tudo que vivera até aquele momento — a miséria, a morte dos irmãos, da mãe e do pai —, tinham só um culpado: o rei. Era aquele maldito o causador da desgraça de sua família. 


			Com um frenesi de ódio irrompendo em seu peito, sentindo que seu coração pularia de sua boca, prometeu que não descansaria enquanto não se vingasse do rei que o abandonou. Para marcar para sempre sua fúria e se comprometer com ela pelo resto de sua vida, pegou um papel e, com a mão trêmula, escreveu, com um pedaço de carvão que achou no pequeno fogão da casa, um juramento:


			“Hoje é o dia da minha morte


			E, nesse dia, meu coração se transformou em pedra.


			Que eu não sinta mais nada;


			que o amor nem a paixão se aproximem de mim;


			que eu mergulhe no abismo da vida


			e que o vazio me consuma.


			Que eu respire esta dor,


			que eu viva só para ela;


			que o ódio me persiga para sempre


			e que ele me chicoteie sem piedade,


			para que eu nunca esqueça da minha vingança.


			Que eu não descanse em uma cova, 


			enquanto ela não estiver concluída.”


			Pegou o papel e, olhando para a imagem de seu pai morto e ajoelhado à sua frente, como se implorasse por um último gesto do rei antes de partir, invocou uma maldição contra si mesmo, com toda a força de sua voz:


			“Que todo o céu e a terra


			se junte a mim nesta vingança;


			que ela seja a minha maldição.”


			Pegou a espada do pai, levantou-a, apontando-a para o céu e, num gesto de loucura, lentamente começou a cortar o lóbulo da sua orelha esquerda, para que sentisse toda a dor que a sua fúria pedia. Quanto mais aprofundava o corte, mais ele era tomado por um desejo incontrolável de vingança. O sangue esguichou, manchando o papel onde havia escrito o juramento. Depois, pegou um pouco de brasa, pôs fogo no papel, levantou-o, com o braço estendido, e o segurou até queimar seus dedos, enquanto invocava:


			— Oh! Que meu pai morto à minha frente seja minha testemunha. Que as forças desse braço me façam forte para que eu cumpra a minha promessa.


			A partir daquele dia, Francisco e sua vingança se tornaram um; era impossível olhar para Francisco sem perceber o ódio que o movia e nada nesse mundo o demoveria de seu objetivo.


			 


			Como o mal nunca perde uma oportunidade para destruir as criaturas de Deus, viu na maldição de Francisco, lançada contra si mesmo, um caminho de destruição. Essa via tinha um nome: Clara. Ela era uma moça linda, com olhos e cabelos escuros, que chegavam até a cintura. Tinha uma silhueta de fazer inveja às mais lindas do reino. Seu caráter era o que mais chamava atenção. Era uma moça meiga e graciosa e tinha uma humildade que beirava a santidade.


			Francisco soube que o pai de Clara era o homem mais rico do reino e enriqueceu com empréstimos e juros, tornando-se o grande banqueiro da região. Quando Francisco percebeu que tinha algo que o pai de Clara não podia comprar, viu sua oportunidade aparecer. Esse bem tão valioso era o seu título de nobreza, o único bem que possuía. Com a união dos dois, a fortuna da família de Francisco seria restaurada, e a família de Clara poderia ter o título de nobreza tão sonhado pelo pai. Seria o arranjo perfeito; e assim foi feito. Após muito cortejar Clara, Francisco propôs o casamento ao pai da moça, que aceitou o acordo imediatamente. Francisco deveria sentir-se lisonjeado por conseguir se casar com uma mulher tão cheia de qualidades, mas para ele, pouco importava.


			Ambos eram bonitos e vigorosos, e tudo levava a crer que aquela união poderia dar muito certo, mas não foi o que aconteceu. É incrível como os planos que traçamos sobre a vida nunca se transformam em roteiros; ela sempre tem os seus próprios caminhos e, mais uma vez, a esperança sucumbiu. O casamento deles, desde o princípio, foi sofrido. Clara era uma pessoa humilde, daquelas que existiam apenas nos livros. Era uma mulher de muita fé e estava sempre rezando, disposta a fazer o bem a qualquer um que lhe pedisse. Por mais que não fosse amada pelo marido, dedicava-se, especialmente, a ele. O sonho de Clara sempre foi ter uma família, filhos e um marido que a amasse e a respeitasse. Infelizmente, Francisco não concordou. 


			Desde o começo, ele se sentia perturbado com a presença dela. Sua fé e sua bondade o incomodavam tanto, que ele a evitava das mais diversas maneiras. Para ele, Clara era somente mais uma marionete que usava para atingir seus interesses. Sempre que a contemplava, ele percebia toda a bondade que havia abandonado em seu coração; isso o repugnava. Nunca a tratou bem quando estavam a sós, mas, na frente dos outros, principalmente do pai dela, fazia o possível para que a aparência de um casal feliz se mantivesse. Clara era persistente em seu amor e procurava fazer o que estava ao seu alcance para que seu relacionamento frutificasse; no entanto, sofria as consequências de sua bondade. Sabia que o bem nos torna invisíveis aos outros, pois as pessoas não conseguem ser gratas; mesmo assim, ela insistia em amá-lo. Toda noite, ela se ajoelhava e, com muito ardor, pedia que Deus a ajudasse a preencher o coração vazio do marido, que só ecoava ódio e desprezo por ela.


			Um mês após a morte do pai de Clara, dia aguardado com ansiedade por Francisco, pois poderia assumir de vez todos os negócios da família, ele adoeceu. Revolta e autopiedade se misturavam em seu coração. Francisco se encontrava em sua cama, sem forças, e viu que nada poderia salvá-lo. De tão inconformado, gritava, delirando, na esperança de que alguém escutasse suas súplicas e o salvasse. 


			— Por quê? Por quê? — repetia essa frase sem parar, para desespero de todos que queriam ajudá-lo. — Por que, abominável sina, permitiu-me provar o sabor da vitória e, agora, arranca-a da minha mão, deixando um gosto de fel em minha boca? Por acaso você se diverte em zombar de mim? Sabe da minha fraqueza e se compraz com a minha agonia. Armou tudo para que eu vislumbrasse a vitória, mas assim como me deu esse gosto, retirou-a de mim! Maldita ave de rapina, que pega suas presas de surpresa, não dando chance para que se defendam. 


			Naquele momento, a governanta do palácio entrou no quarto, silenciosamente e, um a um, pediu para que se retirassem, inclusive Clara. Quando todos já haviam saído, ela se aproximou dele com uma presença intimidadora e falou sombriamente:


			— Se você tem tanto medo da morte, eu tenho uma solução para você.


			Ele ficou meio confuso com o que a afirmação. Olhou para ela e falou rispidamente: 


			— A única coisa que temo, é não conseguir executar os meus propósitos. Você tem um remédio para minha doença? — perguntou meio incrédulo. — Por que não me dá essa poção curadora? Ou você quer fazer alguma chantagem comigo?


			— Não pretendo te chantagear. O remédio custa muito caro, e não sei se você quer pagar o preço dele.


			— Eu pago qualquer preço, mulher. Não vê que estou morrendo! — exclamou. 


			— O preço é você se tornar um servo de Lúcifer, como nós, bruxas. Você deve se submeter à vontade de Lilitu, nossa mestra superiora. Você está disposto a se entregar ao rei das trevas? — disse a governanta, sabendo do risco que corria, ao revelar algo inominável no reino.


			Francisco não podia acreditar no que estava escutando. Diante dele, havia uma serva de Lúcifer; uma bruxa. Era uma casta que todos lutaram contra, por séculos e séculos, e que inspirava medo em qualquer cidadão de bem. Seu pai lutou várias guerras ao lado do rei para evitar que elas se apoderassem do reino, mas depois que foram vencidas, ninguém mais ouviu falar delas; pareciam ter evaporado da Terra. Todos sabiam que aqueles seres eram como baratas, e se escondiam em lugares escuros e fétidos, difíceis de se procurar e de se achar; como seres rastejantes, eram impossíveis de serem extintos e, quando menos se esperava, acabavam reaparecendo. Por isso a repulsa que todos sentiam por elas. Se fosse verdade a proposta de sua governanta, a vida lhe preparara uma arapuca. Ele estava entre lutar para se manter vivo, aliando-se aos seres mais vis que já habitaram o reino, ou desistir de tudo e esperar pela morte certa: 


			— Ora! Então você é uma bruxa. Não pense que você me assusta. Eu sei do mal que vocês são capazes. Eu poderia prendê-la imediatamente e condená-la à morte, mas o meu ódio me domina, e preciso terminar o que eu comecei. Eu aceito qualquer condição para continuar vivo, apesar de saber que isso pode significar a minha ruína. Diga-me logo, mulher: como faço para conseguir esse remédio?


			Ela pigarreou um pouco. Parou de andar enquanto falava, posicionou-se em frente à sua cama e fixou o olhar nele. Em tom grave, disse com um certo temor, sabendo que estava revelando algo muito perigoso, pois a prática da bruxaria, naquele reino, era severamente punida:


			— Pertenço a uma ordem de bruxas, servas diretas de Lúcifer, e a nossa superiora poderá indicar uma cura para o seu caso. Você terá que ir até ela, na cabana isolada, que fica no meio da floresta, entre o pântano e o lago. Lá ela te ensinará a fazer o ritual de entrega e, só assim, você terá chance de ser curado. Será o seu esforço derradeiro. Se conseguir chegar lá, nesse estado em que você se encontra, ela te atenderá.


			Sem hesitar, Francisco somente balançou a cabeça, concordando. A governanta virou-se, dirigiu-se até a porta e chamou novamente a criadagem. Enquanto eles não chegavam, disse mais uma vez: 


			— Se quer continuar vivo, minha superiora te ensinará como enganar a morte, mas não conte a ninguém sobre o nosso acordo, senão as nossas vidas estarão em perigo. — Virou-se e foi embora. 


			Ele não tinha opção. O temor da morte o fustigava sem tréguas. Afinal, o que era tudo aquilo? Como posso ter uma governanta ligada à terrível bruxaria e não saber disso? O que mais não sei? – questionou-se. 


			Escondida no corredor, Clara ouviu toda a conversa. Assim que a governanta saiu, ela entrou no quarto e falou para ele, alertando-o:


			— Francisco, não faça isso. — Ajoelhou-se ao lado da cama dele, pegou sua mão, com carinho, colocou-a entre seus lábios e a beijou lentamente, entregando todo o seu coração. 


			Pouco importava se ele não a amava. A sua preocupação era com o caminho de perdição que ele estava escolhendo, ao entregar sua alma ao demônio. Falou com toda a doçura de sua voz, tentando esconder o seu rosto consternado:


			— Meu amado esposo, o céu mandou um aviso para mim. Eu tive um sonho essa noite, em que ele me mostrava uma estátua sua sendo despedaçada por um ser horrível. Ele era todo deformado, tinha um ar maligno; parecia o próprio Lúcifer. — Fez uma pausa, esperando alguma reação dele, mas como ele nada esboçou, continuou seu clamor desesperado:


			— Eu sei que se casou comigo só pelo dinheiro, mas se você não me dá o valor que mereço, pelo menos tente se salvar para a próxima vida. Não percebe que se afogou no rio do egoísmo? Que não consegue mais sentir o mal que pode causar a si mesmo? Você morreu para a vida, perdeu a clareza por causa de seu coração insensível e não consegue mais se defender de quem quer o seu mal. Por isso, escute-me antes que seja tarde. 


			Francisco olhou-a com indiferença; aquelas palavras, para ele, nada significavam. Seu coração havia sido envenenado pelo ódio e já estava empedernido. 


			— Ora, não venha com essas baboseiras religiosas e presságios para cima de mim de novo. Isso não passou de mais um sonho sem sentido.


			— Você não acredita em Deus, mas acredita em bruxas? — falou com simplicidade, o que o pegou desprevenido. 


			Meio desconcertado, sem saber como reagir, acuado pela sua iminente morte, respondeu:


			— Eu estou tirando a prova agora. Nunca acreditei em poderes sobrenaturais, mas não quero morrer. Se tiver que acreditar em alguém, que seja em quem me favoreça. De que adianta um Deus que não me ajuda? Prefiro um demônio que restitua a minha saúde.


			— E quem disse que Deus não pode te curar? Se o demônio pode, por que Deus não pode? O demônio dará a sua saúde física, mas destruirá sua espiritualidade. Se pactuar com ele, talvez viverá, mas será como um morto-vivo, que perambulará por esse mundo, esperando pela sua condenação eterna. Você ainda está no tempo do perdão e, se apelar para a misericórdia de Deus, ainda poderá ser salvo e viver com ele para sempre. 


			— Eu não acredito nisso, mulher! Sei o que vejo. Só estou buscando ajuda. Que mal há nisso? Você pede que eu busque Deus, mas como faço para atingi-lo, se Ele é inacessível e invisível? Tudo o que sei é que, se eu procurar as bruxas, talvez eu seja curado. Portanto, são elas que procurarei.


			O coração de Francisco se tornara impenetrável. Há pessoas que não acreditam e nunca acreditarão. Não é com argumentos que pessoas assim mudam. Para mudarem, precisam da ajuda de Deus para as tirarem de sua convicção. Sabendo que não ia convencê-lo, disse num tom misterioso:


			— Nesse sonho, Deus me revelou quem era o ser maligno que destruía a sua estátua.


			— E quem era? Algum ser infernal? Um demônio? Uma fada? Quem seria esse ser tão terrível que destruiu minha estátua? — falou com um profundo desprezo.


			— O ser maligno olhou para mim durante o sonho, gelando meu coração. Ele era você.


			A resposta de Clara tomou Francisco de sobressalto e, sem saber o que responder, calou-se. Clara continuou:


			— Por que você vai fazer isso? Não vê que é um caminho sem volta? Tudo isso somente pelo desejo de vingança? Se nem seu pai nunca culpou o rei e foi fiel a ele até o seu último suspiro, por que você não pode fazer o mesmo? 


			A súplica de Clara parecia ter surtido algum efeito. A palavra, quando carregada de verdade, penetra fundo no coração; atinge regiões que nenhum punhal alcança. O amor incondicional de Clara ganhou, pela primeira vez, algum espaço em Francisco; por uma fração de segundo, um temor tomou conta dele. Uma sensação estranha percorreu todo o seu ser; alguma coisa lhe dizia que se aceitasse aquele encontro, algo muito grave aconteceria, algo pior do que a morte. A dúvida começou a ter voz em sua mente, mas aquele estado durou apenas alguns segundos. Num rompante de fúria, como se uma força superior o instigasse, gritou:


			— Se eu morrer, o rei escapará impune. Sim, eu vou me encontrar com as bruxas. Elas vão me ajudar. Deixe de falar sandices. — Olhou para o lado e ordenou: — Sele meu cavalo, que eu vou sair agora, Sancho — disse Francisco ao seu criado, não tomando mais conhecimento de Clara. 


			Mais uma vez, ela e sua bondade se tornaram invisíveis.


			— Agora, patrão? Mas é muito perigoso — falou Sancho com sua cara gorducha e o seu jeito desajeitado. 


			Sancho nasceu dentro do palácio. Filho de um dos criados do pai de Clara, desde pequeno, sempre teve uma enorme admiração pelos seus patrões; nada do que fizessem mudaria aquilo. Por natureza, era incapaz de se opor a qualquer coisa que os outros desejassem, por mais que tivesse razão. Era uma pessoa dócil, pronta a servir e afável; principalmente, se essas ordens viessem de seus empregadores, como Francisco, e, principalmente, de Clara, pois a conhecia desde que nascera. 


			Na maior inocência, disse:


			— Existem muitos bandidos na floresta. Dizem por aí que existem até bruxas e o senhor está muito debilitado — sussurrou, com medo de que suas palavras pudessem despertá-las.


			— Larga a mão de ser medroso, Sancho. Faça rápido o que estou mandando.


			Sem saber mais o que dizer, foi cumprir as ordens do patrão, inconformado por ele não ter ouvido os seus conselhos.


			— Ai, ai, ai... Pobre patrão. Pobre patrão. Um ser tão bom se arriscando à toa — disse Sancho verdadeiramente preocupado, sem acreditar que ele tomaria uma atitude tão imprudente. — Espero que nenhuma bruxa o pegue pelo caminho — falou sem entender o que estava acontecendo.


			Logo que o cavalo ficou pronto, montou Francisco nele, fazendo o possível para que ninguém percebesse sua debilidade física, e partiu para enfrentar seu destino. A venda da vingança estava em seus olhos, e nada o faria mudar de ideia. 


			 


		




		

			
2 - Clara


			Depois que Francisco saiu para o encontro com as bruxas, Clara foi até a varanda do seu quarto e ficou olhando-o desaparecer na escuridão. Era uma noite estranha, a mais escura que ela já vira, apesar da lua cheia. Um manto malévolo a cobria; não se escutava nenhum ruído, nenhum chilrear de aves como era de costume àquela hora. Tudo era silêncio, tudo parecia morto. 


			A única figura que se percebia era Francisco; cavalgava como um cavaleiro solitário, pronto para morrer por uma batalha inglória. Seu coração doía ao contemplá-lo caminhar para seu destino tenebroso; um calafrio percorreu o seu corpo. Sabia que a morte seria o menor dos seus males. Pobre Francisco, não sabe o que está fazendo. Nunca pensei que amá-lo poderia me causar tanta dor, pensou, amargurada. Diante daquele destino irremediável, suas forças lhe faltaram por um momento. Num ato de fé, caiu de joelhos, machucando-os muito, mas a dor pouco importava naquela hora. Com os olhos manchados pelas lágrimas, embaçados pela tristeza, começou a rezar, lamentando-se:


			“Ó Deus, eu ainda acredito que o Seu amor possa vencer;


			apesar da dor em meu peito, acredito que seja possível vencer.


			Eu entreguei minha alma ao homem que fingiu me amar;


			como fui tola...


			Mas o que eu posso fazer?


			Ele me enfeitiçou e, mesmo sofrendo,


			algo alimenta esse amor sem parar.


			Não sei o que fazer...


			Será que amar é só sofrer? 


			Ajude-me a quebrar esses grilhões,


			que machucam o meu coração.


			Dê-me sua mão, por favor, Senhor,


			para que eu não me afogue nesse mar de solidão.


			Em meus sonhos, tudo que quis foi ter a minha família e ser feliz. 


			Será que o meu sonho de alguma maneira Te ofendeu?


			Por que, meu Deus, por que não atende minhas preces?


			Façamos uma aliança que nos una:


			O Senhor, Francisco e eu.”


			Desde que nasceu, Clara foi considerada uma bênção para os seus pais. O pai, Marcos, e a mãe, Rebeca, já tinham uma certa idade e não esperavam mais ter filhos, para a decepção de ambos. Como um milagre, o destino lhes sorriu, fazendo a mãe de Clara engravidar. Após dois abortos espontâneos e tantos anos de solidão, sua espera foi recompensada com a chegada de um filho. 


			— Espero que seja homem — falava Marcos a todo instante, já pensando na continuidade dos seus negócios. 


			Rebeca não se importava com o sexo do bebê; o sonho dela se realizara. Ter um filho era tudo que ela queria. O dia do seu nascimento fez a alegria tomar conta do palácio onde moravam. Todos comemoraram, entusiasticamente, a felicidade do casal. Apesar da decepção inicial de Marcos pelo fato de ter tido uma menina, logo se conformou e começou a tratar Clara com todos os mimos que um pai amoroso e rico poderia dar. 


			Apesar dos cuidados excessivos de ambos, nunca se tornou uma menina mimada; possuía algo especial, que a fazia se comportar, sempre, de maneira caridosa com todos. Mesmo quando criança, gostava de levar água para os trabalhadores nos campos de plantação do pai; corria para avisar a mãe quando via algum deles doente e, sempre que podia, ia brincar com os filhos deles. Quando uma peste assolou os habitantes da cidade, Clara acompanhou sua mãe no auxílio aos doentes, apesar dos protestos da matriarca, que tinha medo de que a filha adoecesse também. Para Clara, não existia distinção entre as pessoas; tratava todos com carinho e se alegrava sempre que alguém lhe pedia ajuda. Os criados e conselheiros do pai a amavam como se ela fosse filha deles. pelo menos, era o que parecia. 


			Na adolescência, gostava de esportes, como esgrima, e adorava estudar. Passava horas lendo os livros da biblioteca do pai e se deliciava com eles. A mãe de Clara sempre falava:


			— Clara, vai brincar um pouco com seus amigos. 


			— Só depois que terminar esse livro; está muito interessante — ela respondia sem desviar os olhos de sua leitura, ficando lá por mais algumas horas. 


			Quando era pequena, tinha o hábito de perguntar sobre tudo. Punha seus bracinhos na cintura e, com rosto inquiridor, questionava seus pais sem dó: “Por que isso?”, “Por que aquilo?”. Muitas vezes, seus pais chegavam a perder a paciência, mas logo se acalmavam e respondiam ao que era possível. Aquela vontade de conhecer a verdade a aperfeiçoou muito, tornando-a uma pessoa sábia, apesar da pouca idade. Ela não frequentou os bancos escolares, porque estudou dentro do palácio, com os professores que iam até lá para ensiná-la, como cabia às moças bem-educadas daqueles tempos. 


			Cresceu como uma alma pura, longe das malícias do mundo. Quando podia, colhia flores num bosque que ficava em volta do palácio de seu pai. Sua fé era inabalável; nunca teve dúvidas sobre a existência de Deus e gostava sempre de falar n’Ele:


			— Essas flores nos convidam para a alegria, todos os dias, com suas cores e perfumes — dizia sempre sorrindo à sua mãe. — Às vezes, me pergunto como as pessoas não conseguem acreditar em Deus. Será que não percebem que tanta beleza e perfeição não poderiam ser gratuitas? Tudo o que Ele pede é que olhemos para essas flores e, com o coração humilde, sejamos gratos por poder compartilhar tanta majestade — dizia com pureza e com a sabedoria que só é conquistada pelos humildes. — Todos querem uma prova definitiva de Sua existência. Tolos! A própria vida já é essa prova.


			Num dia comum, repetindo seu hábito de colher flores no bosque, viu Francisco passar à sua frente, como um animal feroz, montado em um cavalo branco, correndo atrás de um cervo para caçá-lo. Clara ficou fascinada com aquela figura imponente, máscula e, como que hipnotizada, ficou olhando-o até que ele, do alto de sua montaria, notou-a, espreitando-o. Surpreso por achar tão bela moça inesperadamente, parou o seu cavalo tão abruptamente, que o fez empinar, quase derrubando-o. Cavalgou até ela, rodeando-a, e desmontou. 


			— Já vi muitas flores lindas nesse jardim, mas devo confessar que você é a mais bela de todas. O que você faz aqui? — perguntou Francisco a Clara com um sorriso nos lábios. 


			— Vim colher flores, como faço quase todos os dias. E você? Por que está caçando esse cervo? — perguntou, sem perceber a malícia estampada no rosto dele. 


			— Eu caço para os nobres da região, para abastecer seus banquetes. É assim que eu ganho a vida. Você é filha de Marcos, o proprietário dessas terras?


			— Sou. Que belo cavalo você tem. Para qual senhor você trabalha?


			— Para os que conseguem me pagar. Sou nobre também, mas preciso sobreviver — disse sem constrangimento. — O cavalo pertence aos nobres ricos, que me emprestam para que eu cace para eles. — disse sem se importar em esconder sua dificuldade financeira. Francisco estava na mesma posição de muitos outros jovens nobres que acabaram na pobreza. Logo, ouviu-se o nome de Clara no ar. Ela olhou para ele e, sorrindo, disse:


			— Não posso conversar agora; tenho que ir, pois a minha ama está me chamando. Adeus. — Virou-se e foi embora.


			Enquanto caminhava em direção à sua ama, deu uma olhadinha para trás, acompanhada de uma tímida risada. Francisco não perdeu a oportunidade: galopou até o seu lado e estendeu-lhe a mão para que ela subisse em sua garupa. 


			— Venha, suba no meu cavalo e te levarei até ela.


			Clara ficou meio reticente com a proposta, mas a oportunidade de ter uma pequena aventura ao lado de um homem tão bonito foi irresistível. Pegou em sua mão e pulou em sua garupa sem dificuldades, com a agilidade que os vários anos de prática na esgrima lhe deram. Segurou na cintura do rapaz, enquanto galopava até a ama. Nesse pequeno trecho, pôde se encostar em seu peito torneado e, pela primeira vez, sentiu atração por um homem. Quando ela desceu do cavalo, despedindo-se novamente, Francisco ficou vendo-a desaparecer no meio da paisagem, até que ela se transformou em mais um detalhe no florido campo, que se repetia todo ano naquela época. 


			Enquanto a fitava, uma ideia veio à sua cabeça e o deixou animado. Viu ali a oportunidade que estava procurando... Oportunidade que ele não desperdiçaria. Clara era a chance que a sorte lhe dera para arrumar a própria vida. Logo, não perdeu tempo em bolar um plano para que aquilo se realizasse. Ele já sabia como encontrá-la; só precisava convencê-la de que seria um bom partido. Francisco também deveria convencer o pai de Clara, o homem mais rico da região.
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